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Resumo
A fragmentação do conhecimento escolar decorrente da organização curricular estritamente disciplinar tem sido amplamente criticada por dificultar a construção de aprendizagens significativas e contextualizadas, conforme os estudos de Santomé (1998) e Lopes e Macedo (2011). No contexto da Educação Matemática, essa fragmentação limita as possibilidades dos estudantes estabelecerem conexões entre conceitos matemáticos e situações reais, reduzindo o potencial formativo da disciplina. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e o Referencial Curricular de Montes Claros (2022) sinalizam a integração curricular e a interdisciplinaridade como princípios orientadores, mas permanece o desafio de sua efetiva materialização na prática escolar, conforme reflete Sacristán (2000). Nesse cenário, a seguinte questão norteia a pesquisa: Como a integração curricular entre Educação Física e Matemática, nos Anos Finais do Ensino Fundamental, pode implicar o conhecimento de professor e criar possibilidade de ensino em uma escola municipal de Montes Claros? O objetivo geral consiste em analisar a integração curricular como proposta de organização do currículo de Educação Física e Matemática no Ensino Fundamental. Como objetivos específicos, busca-se: investigar a perspectiva de integração curricular incorporada em documentos orientadores da Educação Básica; analisar a perspectiva de integração curricular expressa por um grupo de professores e por eles mobilizada ao elaborar uma proposta de ensino que integra as duas áreas; e problematizar os desafios e as potencialidades da implementação de tal proposta. A pesquisa fundamenta-se teoricamente nos estudos de currículo de Sacristán (2000) e de Lopes e Macedo (2011), e na concepção de integração curricular de Beane (2003), que a define como organização do ensino em torno de temas significativos e socialmente relevantes, articulando saberes acadêmicos e experiências cotidianas. Adota-se uma abordagem qualitativa, de caráter exploratório, por meio de análise documental da BNCC (Brasil, 2017) e do Referencial Curricular de Montes Claros (Montes Claros, 2022a, 2022b), com leitura atenta das seções introdutórias, das áreas de Linguagens (Educação Física) e Matemática, e dos quadros de habilidades do 1º ao 9º ano. A análise da primeira etapa, envolvendo os documentos, permitiu organizar o material em três categorias: Integração Curricular como princípio, Integração Curricular como discurso e Integração Curricular como prática delegada. Com resultados parciais, observa-se que, embora os documentos analisados empreguem uma retórica favorável à integração, sua concretização é majoritariamente delegada às redes, escolas e professores, sem a explicitação de estratégias ou condições institucionais para sua efetiva implementação. Essa tensão entre discurso integrador e delegação prática revela um espaço que a pesquisa buscará aprofundar na etapa de análise da elaboração e implementação da proposta de ensino por professores. A pesquisa dialoga diretamente com a Educação Matemática ao investigar como conceitos matemáticos — medidas, gráficos, estatística, geometria, raciocínio lógico — podem ser articulados às práticas corporais da Educação Física, promovendo letramento matemático em contextos significativos (Brasil, 2017). A relevância social reside em oferecer subsídios para a superação da fragmentação curricular, contribuindo para a formação integral de estudantes e para o desenvolvimento profissional de professores que atuam nos Anos Finais do Ensino Fundamental, especialmente em redes públicas de ensino.
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